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Portugal no período Joanino

 Até 1815 domínio francês 

 Após a queda de Napoleão o reino passou a ser 
administrado pela Inglaterra

 Descontentamento do povo português 

 1820 – Revolução Liberal do Porto

 Organização das Cortes Portuguesas (parlamento)

 Rei D. João VI foi intimado a voltar a Portugal sob a 
ameaça de perder o trono (retorno em abril 1821)

 Cortes determinaram medidas para reverter a 
condição do Brasil de volta ao Pacto Colonial



Rompimento com Portugal

 Outubro de 1821 as Cortes exigiam o retorno de D. 

Pedro a Portugal. 

 O liberalismo português desagradava ao principe

 Elite brasileira desejava a separação

 “Solução pelo Alto” – Mantinha-se a monarquia e os privilégios 

da elite

 Atos de 1822

 Dia do Fico, Lei do Cumpra-se, Convocação da Constituinte

 Reação das Cortes 



A Independência do Brasil

“Os frutos estão maduros. 

Já é hora de colhê-los.” - Leopoldina



Grito do Ipiranga



Resistência Portuguesa

 Milhares de Portugueses moravam no Brasil e 
temiam ser prejudicados

 Reagiram a separação

 Pará, Maranhão, Piauí, Bahia e Cisplatina

 Foi necessário a contratação de mercenários para 
contorna a resistência lusitana. 

 Maior resistência na Bahia

 Ataque Português ao convento do Lapa – Morte da 
soror Joana Angélica – vitória dos brasileiros em Pirajá 
(Julho de 1823)



Primeiro Reinado 1822 -1831

 Dom Pedro I é Coroado 
Imperador Constitucional 
e defensor perpétuo do 
Brasil

 O Imperador 
compromete-se a 
defender e respeitar a 
constituição se a mesma 
for digna dele e do 
Brasil



Reconhecimento da Independência 

 EUA, 1824: Doutrina Monroe 
“América para os 
americanos” 

 Portugal, 1825: Pressão 
Inglesa, pagamento de 
Indenização, 2 milhões de 
libras esterlinas e concessão 
de títulos de Imperador 
honorário a D. João VI.

 Inglaterra, 1826: Após 
renovação do tratado de 
1810 por mais 15 anos.



Assembléia Constituinte

 Chamada em Junho de 1822

 Instalada em Maio de 1823

 Dissolvida em 12 de Novembro de 1823 (Noite da Agonia) 

Diversos deputados presos e exilados.

 Os deputados concorriam com as tendências 

absolutistas de Pedro I.

 Conselho de estado é formado e redige a constituição, 

outorgada em 25 de março de 1824



Constituição de 1824

• Monarquia Hereditária Constitucional e representativa;

▫ Poder Executivo:

 exercido pelo imperador e pelo ministério por ele indicado;

▫ Poder Moderador:

 Exclusivo do Imperador interfere nos demais Poderes;

 Conselho de Estado: órgão consultivo;

▫ Poder Legislativo:

 Câmara dos Deputados/Senado(Vitalício)

▫ Poder Judiciário

• Eleições indiretas e Censitárias;

• Presidente de província indicado pelo Imperador.



Confederação do Equador

 Envolveu Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Ceará.

 Liberais Radicais

 Regime Republicano e 
federalista

 Curta duração pela 
diversidade ideológica 
de seus membros

 Principais Lideres: Paes 
de Andrade e Frei 
Caneca (Frei foi 
Fuzilado)



Guerra da Cisplatina 1825 – 1828 

 Disputas entre Brasil e 
Argentina pelo controle 
da Cisplatina (Banda 
Oriental)

 Mediação inglesa 
termina com a 
independência do 
Uruguai com 1828.

 Formação da República 
Oriental do Uruguai



Abdicação de Pedro I

 Governo Despótico

 Preferência pelo partido Português 

 Crise financeira

 Envolvimento nos problemas da coroa Portuguesa, 
Gastos Diplomáticos 

 Imprensa de Oposição: Libero Badaró, assassinado 
em 1830.

 Viagem a Minas, não conseguiu apoio popular: no 
retorno ao RJ ocorre a Noite das Garrafadas.


